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Hoje, Jesus nos ajuda a pensar no 
valor da nossa vida aos olhos do 
Pai. Não existe moeda onde esteja 
impressa a imagem de Deus. No en-
tanto, essa imagem está gravada em 
algo que é muito mais precioso do 
que qualquer moeda que existe no 
mundo. A imagem de Deus está im-
pressa no ser humano, já que somos 
criados à sua imagem e semelhança. 
Temos um valor que não podemos 
medir nem calcular: somos refle-
xos de Deus, ele nos ama. Neste Dia 
Mundial das Missões, no centenário 
dessa data, sejamos motivados pelo 
tema escolhido pelo Papa Leão XIV: 
“Um em Cristo, unidos na missão”. 
Recordemos, assim, que a missão “re-
quer corações unificados em Cristo, 
comunidades reconciliadas e, em to-
dos, disponibilidade para colaborar 
com generosidade e confiança”.

Procissão de Entrada (Fx. 135 – CD 2)
1. Vai, meu povo, falar do meu amor. 
Sê espelho do céu para as nações, 
nos caminhos terás o meu fulgor e na 
dor minha paz nos corações!
Igreja santa e missionária, os teus 
caminhos eu antes palmilhei, ao 
céu unida, e solidária, mais, sempre 
mais, colherás o que eu plantei!
2. No deserto, sê fonte, sê alento, e 
sinal da esperança que nasceu. Se do 
Pai sou o eterno sacramento, te tor-
nei redentor, ó povo meu!
3. Pode aqui toda luz então morrer, 
sempre mais vão brilhar os sonhos 
teus, novo dia verás amanhecer no 
mistério sublime do teu Deus!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
CP: O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a pri-
meira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio)
CP: Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós. 
CP: Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende piedade 
de nós. 
Ass.: Cristo, tende piedade de nós. 
CP: Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende pieda-
de de nós. 
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 138 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta (Pela evangelização 
dos povos - Missal, p. 1090)
Ó Deus, quereis que todos sejam sal-
vos e cheguem ao conhecimento da 
verdade; vede a extensão de vossa 
messe e dignai-vos enviar-lhe operá-
rios, para que o Evangelho seja anun-
ciado a toda criatura. Fazei que o 
vosso povo, congregado pela palavra 
da vida e sustentado pela força dos 

sacramentos, progrida no caminho 
da salvação e da caridade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.
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Refrão Meditativo (Fx. 140 – CD 2)
Ide pelo mundo, ide pelo mundo e 
anunciai, e anunciai o Evangelho a 
toda criatura.

1ª Leitura (Is 45,1.4-6)
Do Livro do Profeta Isaías 
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungi-
do: “Tomei-o pela mão para submeter 
os povos ao seu domínio, dobrar o or-
gulho dos reis, abrir todas as portas à 
sua marcha, e para não deixar trancar 
os portões.  4Por causa de meu servo 
Jacó, e de meu eleito Israel, chamei-
-te pelo nome; reservei-te, e não me 
reconheceste. 5Eu sou o Senhor, não 
existe outro: fora de mim não há deus. 
Armei-te guerreiro, sem me reconhe-
ceres, 6para que todos saibam, do 
oriente ao ocidente, que fora de mim 
outro não existe. Eu sou o Senhor, não 
há outro”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 95(96) 
(Fx. 149– CD 2)
Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! Manifestai a sua glória entre 
as nações, * e entre os povos do uni-
verso seus prodígios!
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * é mais terrível e maior que 
os outros deuses, porque um nada 
são os deuses dos pagãos. * Foi o Se-
nhor e nosso Deus quem fez os céus.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome! * Oferecei um sacrifício 
nos seus átrios.
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Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!
4. Adorai-o no esplendor da santidade, * 
terra inteira, estremecei diante dele! Pu-
blicai entre as nações: “Reina o Senhor!” 
* pois os povos ele julga com justiça.
 
2ª Leitura (1Ts 1,1-5b)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses 
1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 
tessalonicenses, reunida em Deus Pai 
e no Senhor Jesus Cristo: a vós, gra-
ça e paz! 2Damos graças a Deus por 
todos vós, lembrando-vos sempre 
em nossas orações. 3Diante de Deus, 
nosso Pai, recordamos sem cessar 
a atuação da vossa fé, o esforço da 
vossa caridade e a firmeza da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 4Sabemos, irmãos amados por 
Deus, que sois do número dos esco-
lhidos, 5bporque o nosso evangelho 
não chegou até vós somente por 
meio de palavras, mas também me-
diante a força que é o Espírito Santo; 
e isso, com toda a abundância. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Como astros no mundo vós resplan-
deçais, mensagem de vida ao mundo 
anunciando, da vida a Palavra, com 
fé, proclameis, quais astros luzentes 
no mundo brilheis.
 
Evangelho (Mt 22,15-21)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 15os fariseus fize-
ram um plano para apanhar Jesus 
em alguma palavra. 16Então man-
daram os seus discípulos, junto 
com alguns do partido de Hero-
des, para dizerem a Jesus: “Mes-
tre, sabemos que és verdadeiro e 
que, de fato, ensinas o caminho 
de Deus. Não te deixas influenciar 
pela opinião dos outros, pois não 
julgas um homem pelas aparên-
cias. 17Dize-nos, pois, o que pen-
sas: É lícito ou não pagar imposto 
a César?” 18Jesus percebeu a mal-
dade deles e disse: “Hipócritas! 
Por que me preparais uma arma-
dilha? 19Mostrai-me a moeda do 
imposto!” Levaram-lhe então a 
moeda. 20E Jesus disse: “De quem 
é a figura e a inscrição desta mo-
eda?” 21Eles responderam: “De Cé-
sar”. Jesus então lhes disse: “Dai, 
pois, a César o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, há 100 anos, a 
Igreja, neste dia, ora e colabora com 
a obra das missões. Continuemos 
pedindo a Deus que renove o ardor 
missionário de todos nós: 
Ass.: Senhor, dai-nos um ardor 
missionário!
1. Ajudai, Senhor, a Igreja, na fidelida-
de missionária, para que ela sempre 
se dedique ao projeto do Reino, à li-
bertação dos cativos e ao anúncio da 
Boa Nova a todos os povos. 
2. Sustentai, Senhor, a missão do 
Papa Leão XIV, dos Bispos, dos Sacer-
dotes, dos Religiosos, dos Diáconos 
e dos Leigos; iluminai-os para que 
continuem animando a Igreja no ca-
minho da conversão missionária.
3. Abençoai, Senhor, a missão do Mo-
vimento Mãe Rainha, para que a pre-
sença da Mãe Peregrina transforme 
em um santuário cada casa visitada 
em nossa Diocese. 
4. Enviai, Senhor, mais missionários 
e missionárias para trabalharem no 
anúncio do Evangelho, na valorização 
e promoção de relações verdadeiras, 
dando “a Deus o que é de Deus”.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Ó Deus, sois a fonte de nossa 
esperança e de nossa força, atendei 
com bondade às nossas preces. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
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Procissão das Ofertas (Fx. 156 – CD 2)
(Coleta Missionária)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
o criador, pelo vinho que nós recebe-
mos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção 
do mundo novo com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas 
(Missal, p. 1091)
Contemplai, Senhor, a face do vosso 
Cristo, que se entregou a si mesmo 
para a salvação de todos; fazei que, 
por ele, o vosso nome seja glorifica-
do entre as nações e se ofereça, em 
toda a parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício único à vossa majesta-
de. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias III
Santo (Fx. 157 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Pai 
santo, Senhor do céu e da terra, por 
Cristo, Senhor nosso. De fato, pelo 
vosso Verbo criastes o universo e 
tudo governais com equidade. Vós 
nos destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu a 
vossa palavra e nos chamou a seguir 
os seus passos. Ele é o caminho que 
nos conduz até vós, a verdade que 
nos liberta, a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em 
uma só família os homens e as mu-
lheres, criados para a glória do vos-
so nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por isso, agora e sem-
pre, unidos a todos os Anjos, pro-
clamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) com alegria:

Liturgia Eucarística
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Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos 
discípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!
CC: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo para 
que santifique estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera da sua paixão, na noi-
te da última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

CC: Celebrando, pois, ó Pai santo, o 
memorial da Páscoa de Cristo, vosso 
Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar 
na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto es-
peramos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferta da vos-
sa Igreja; nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que nos 
foi entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C: Pela participação neste mistério, 
ó Pai todo-poderoso, vivificai-nos no 
Espírito, tornai-nos semelhantes à 
imagem do vosso Filho e confirmai-
-nos no vínculo da comunhão com o 
nosso Papa Leão, o nosso Bispo Mi-
guel, o nosso Bispo Coadjutor Antô-
nio, os outros bispos, os presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
2C: Fazei que todos os fiéis da Igre-
ja, discernindo os sinais dos tempos 
à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. 
Tornai-nos atentos às necessidades 
de todas as pessoas para que, partici-
pando de suas dores e angústias, de 
suas alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, com 
eles, sigamos no caminho do vosso 
reino. 
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo.
3C: Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na 
ressurreição, concedei-lhes a plenitu-
de da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C: Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e 
Mártires, (santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vos-
so Filho.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 
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CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-

ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal de 
paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 159 – CD 2)
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu. 
Portas, eu cheguei para abri-las. Eu 
cuidei das feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das ra-
ízes da vida, que meu Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu 
Pai. Pobres, a esperança que é deles 
eu não quis ver escrava de um poder 
que retrai.
4. Vejam, semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer as-
sim. Tramas, enfrentei prepotência 
dos que temem o novo qual perigo 
sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, le-
vantei os caídos, do meu Pai fui as 
mãos. Laços, recusei os esquemas. 
Eu não quero oprimidos, quero um 
povo de irmãos!
6. Vejam, procurei ser bem claro: o 
meu reino é diverso, não precisa de 
rei! Tronos, outro jeito mais raro de 
juntar o disperso o meu Pai tem por 
lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo. Foi pra isso 
que eu vim. Dores, enfrentei a mal-
dade, mesmo frente ao fracasso eu 
mantive o meu sim.

Rito da Comunhão
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Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
8. Vejam, fui além das fronteiras, es-
palhei boa-nova: todos, fi lhos de 
Deus! Vida, não se deixe nas beiras 
quem quiser melhor prova: venha ser 
um dos meus!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão 
(Missal, p. 1091)
Alimentados com o sacramento da 
nossa redenção, nós vos pedimos, Se-
nhor, que, com este auxílio de salva-
ção eterna, cresça sempre mais a ver-
dadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração da Campanha Missionária 
2026 (Papa Leão XIV)
Pai santo, concedei-nos ser um em 
Cristo, enraizados no seu amor que 
une e renova. Fazei que todos os 
membros da Igreja sejam unidos na 
missão, dóceis ao Espírito Santo, co-
rajosos no testemunho do Evange-
lho, anunciando e encarnando todos 
os dias o vosso amor fi el por cada 
criatura. Abençoai os missionários e 
as missionárias, sustentai-os no seu 
esforço, guardai-os na esperança! 
Maria, Rainha das missões, acompa-
nhai a nossa obra evangelizadora em 
todos os cantos da terra: tornai-vos 
instrumentos de paz e fazei que o 
mundo inteiro reconheça em Cristo a 
luz que salva. Amém.

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 14, p. 591)
 CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
 Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP:  Senhor, os fi éis que têm seus co-
rações ancorados em vós imploram 
o vosso auxílio, sem o qual nada po-
dem, a fi m de que, na força da vossa 
misericórdia, realizem o que é justo, 
aprendam o que é reto e alcancem 
a plenitude da vossa bondade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
 CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.:   Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Ef 2,1-10; Sl 99(100); Lc 12,13-21.

Ter.: Ef 2,12-22; Sl 84(85); Lc 12,35-38.

Qua.: Ef 3,2-12; Cânt.: Is 12,2-6; Lc 12,39-48.

Qui.: Ef 3,14-21; Sl 32(33); Lc 12,49-53.

Sex.: Ef 4,1-6; Sl 23(24); Lc 12,54-59.

Sáb.: Ef 4,7-16; Sl 121(122); Lc 13,1-9.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Deus de bondade, que nos destes o dom da vida, nós 
vos pedimos que a celebração deste mês missionário 
desperte em cada um de nós o ardor e a fi delidade para a 
missão que nos confi astes. Que a Virgem Mãe Aparecida 
interceda por cada vocacionado e vocacionada.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Escolápia missionária
Em 1968, Madre Maria dos Anjos iniciou um trabalho pastoral 
no bairro Providência, uma área carente de Belo Horizonte. Ali, 
ela fundou a Casa Madre Paula Montal, um projeto comunitário 
focado no atendimento às necessidades da população local, li-
derou iniciativas como a criação de uma escolinha para atender 
crianças da comunidade e fundou a Associação Comunitária do 
bairro.
Seu estilo de vida era simples, refl etindo a humildade que pre-
gava. Durante anos, usava o hábito e, após optar por deixar de 
usar o véu, vestia roupas simples, semelhantes às do povo que 
atendia. Suas sandálias de plástico, muitas vezes desgastadas, 
tornaram-se um símbolo de sua austeridade e dedicação aos po-
bres. Madre dos Anjos era conhecida por sua caridade extrema, 
sua sensibilidade e seu jeito fi rme, mas sempre acolhedor.
Nos últimos anos de sua vida, Madre Maria dos Anjos foi diag-
nosticada com câncer. Mesmo enfrentando um longo e doloro-
so tratamento, permaneceu serena e cheia de fé, confortando 

aqueles ao seu redor até 
seus últimos dias. Ela fale-
ceu em 1º de setembro de 
1988, deixando um legado 
de amor, serviço e dedicação incondicional a Deus e aos mais 
necessitados. Seus restos mortais estão na Igreja Santo Antônio, 
Bairro Providência, Belo Horizonte.
Madre Maria dos Anjos continua inspirando a todos aqueles que 
conheceram sua história e aqueles que, por meio de seu exem-
plo, encontram forças para seguir a fé católica. Seu testemunho 
de vida mostra como o verdadeiro amor a Deus se manifesta no 
cuidado ao próximo, especialmente aos mais pobres e margina-
lizados. Por isso, Madre dos Anjos é venerada como um exemplo 
de santidade e de entrega total à missão do Evangelho. Tinha 
grande preocupação em tornar o Reino de Cristo mais ampla-
mente conhecido.

Ir. Valéria Pereira Costa
Superiora da Vice-Província do Brasil das Escolápias 
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